







Resumo:  Quais  as  consequências  de  se  romper  com  a  ideia  do  teatro  como 
representação  de  um  cosmos  fictício?  E  o  que  isto  reverbera  na  educação?  Dois 





Abstract:  What  are  the  consequences  of  breaking  with  the  idea  of  theater  as  a 








Noite.  Um  quarto  de  alojamento  da  polícia  militar  com  cerca  de  duzentos  beliches 
enfileirados. Um banheiro subterrâneo ao fundo. Dois sacos de dormir abertos em duas 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que  você  leu.  Assim  como  ele,  escolho  a  via  poética  como  abertura  para  um  brilho 
intenso para outro espaço, como um convite à inscrição neste outro tempo. Ora, a escola 
condena  as  crianças  a  renunciarem  à  imaginação,  ao  instante.  Eu  gosto  de  descobrir 
como brilhar a pedagogia. Desejá‐la  lenta, paciente e saborosa. Você deve lembrar que 
Georges  Jean afirma a  imaginação como capaz não só de falar o real  como também de 
movimentar um pedagógico poético que coloca as crianças a um passo de descobertas 
sempre novas e fecundas. Confesso que desejo um aprender que faz brotar, aquele que 

















de  qualquer  prática  que  se  pretenda  “educativa”.  Eu  já  partia  com  o  tema  “Lagoa  da 
Conceição”, mas percebi que o que era a  lagoa para mim não era o mesmo para elas. A 
observação ativa da dinâmica escolar existente foi o meio que encontrei para perceber 
de que  forma  elas  construíam o pensamento.  Busquei  registrar  e  participar  de  tudo o 
que pude. A lagoa, embora tão perto delas (o limite do pátio da escola é a própria lagoa), 
era sentida como algo distante e proibido para as brincadeiras. Lá existiam tubarões que 
comiam  as  pessoas...  Afirmavam  os  pequenos.  Eu  não  investiguei  um  “tema  gerador” 
propriamente  dito,  mas  busquei  compreender  como  se  articulava  o  tema  proposto. 








apontada  não  só  por  ela,  mas  por  Paulo  Freire.    Era  como  se  eu  reafirmasse  a 
importância  de  observar  as  crianças,  no  anseio  de  trazer,  a  partir  destas  observações, 
novas  vias,  formas  e  surpresas.  Assim,  ao  perceber  que  muitas  brincavam  de  serem 
médicas, ocorreu‐me propor uma brincadeira coletiva: seríamos “médicos e médicas” da 






















—  Exato.  A  proposta  veio  dos  países  anglo‐saxões,  numa  concepção  do  jogo 
dramático diferente da  concepção  francesa que, acredito  eu,  tem mais  relação  com os 
jogos teatrais e com um fazer teatral sem tanta tutela do coordenador. 
Veja  bem,  refere‐se  a  técnicas  e  estratégias  que  envolvem  o  grupo  numa 
experiência artística. O potencial  estético do  teatro na educação  é enfatizado e  imerso 








—  Exato.  Nesse  sistema  somos  convidados  a  improvisar  por  meio  de  jogos  e 






















Heloise  Bauriche  Vidor  (2007)  tem  um  interessante  estudo  sobre  as  diferentes 
possibilidades para a construção na narrativa cênica na sala de aula por meio dos jogos 
teatrais! Ela enfatiza, por exemplo, a proposta de Beatriz Cabral, pensando drama e jogos 
teatrais.  No  drama  construímos  uma  narrativa  por  meio  de  convenções  teatrais  com 
personagens e narradores.  A história contada  configura‐se numa narrativa  e a  série de 







—  (pausa)  Qual  o  problema  de  se  pensar  drama  no  teatro?  Por  exemplo,  as 
pesquisas  de  Ingrid  Koudela    nos  textos  “Brecht:  um  jogo de  aprendizagem”,  “Um vôo 
Brechtinano” ou ainda “Texto e Jogo” trabalham com fragmentos das peças didáticas de 








—  Acredito,  e  não  só  eu,  o  Lehmann    também,  que  pensar  o  teatro  como 
drama é pensá‐lo como ação mimética representada por atores reais de ações humanas. 




na  qual  o  teatro  é  tido  como  uma  representação  dramática  imitativa,  subordinado  ao 
primado do texto. Ou seja, uma totalidade cognitiva e narrativa que constrói uma ilusão 
e  que  coloca  elementos  como  partituras  gestuais,  musicais,  figurinos  e  cenários  em 
segundo  plano...    Mesmo  rompendo  com  a  linearidade  e  a  catarse  aristotélica  e  nos 












—  Como  “desculpa”  para  começar  a  história  há  um  pré‐texto.  O  grupo  é 
envolvido  em um  tema. No  decorrer  do processo há  sempre  escolhas,  papéis  a  serem 
assumidos,  e uma constante  renegociação da  forma dramática  em termos do contexto 





roda  das  novidades  num  cantinho  da  sala  de  aula  especialmente  reservado  para  isto. 
Minha  parceira  de  estágio  contou  uma  novidade  sobre  a  Lagoa  da  Conceição 
introduzindo o  tema  e  eu  contei  a  última novidade  daquela  roda  referente  ao mesmo 
tema:  aprendi  uma  música  de  proteção  para  as  águas.  Compartilhei.  Eles  adoraram. 
Cantamos  e  recantamos.  Em  seguida,  lembramos  que  havíamos  trazido  um  presente 
















lagoa,  as  histórias  que  os  pequenos  iriam  trazer,  o  jogo  com  a  caixa,  a  duração  da 
atividade  foi  tudo  um  acontecendo...  E  aconteceu  assim,  sem  muito  controle.  Como 
delimitador  do  espaço  cênico  tínhamos  uma  corda  sempre  disponível  para  qualquer 
criação.  Todos  estavam  num  mesmo  status,  redescobrindo  como  aprender 
significativamente  questões  sobre  a  Lagoa  da  Conceição  de  forma  a  compreender  um 
evento  anual  que  se  chama  “Abraço  na  mãe  Conceição”,  no  qual  a  população  é 















ações,  personagens  e  diálogos.  O  teatro  é  tido  como  lugar  de  fala  direcionada  a  um 





























—  Exato.  Para  ele,  o  ato  de  aprender  imaginando  envolve  nosso  ser 










— O drama por  si  só  não pode determinar  a  estética  do  espetáculo,  ou  seja, 
não  é  a  ausência  de  texto  que  assegura  um  teatro  pós‐dramático,  mas  o  uso  que  a 
encenação  faz  destes  textos,  ou,  podemos  pensar,  o  uso  que  a  aula  faz  dos mesmos. 
Afirmar o teatro pós‐dramático como conjunto de sistemas instáveis, simultaneidade de 
canais de enunciação, pluralidade de significados em lugar de fixar um modelo geral faz 




—  Meu  interesse  pessoal  não  é  compreender  o  teatro  pós‐dramático  como 
ponto de partida para a crítica e a compreensão da cena contemporânea, mas perceber 















—  Eu  compreendo  o  imaginar  como  criar  imagens,  formas  e  ações  que 
oxigenam as funções mentais, o que não se distingue necessariamente da razão, mas a 
potencializa, flexibiliza, proporcionando à vida mental significado, abundância e deleite. 
Imaginação  como  o  que  faz  brilhar  (pausa).  Deixa  eu  te  contar.  No  segundo  encontro 
com as crianças no Jardim de Infância nosso objetivo  foi celebrar a  lagoa. A  ideia é que 
cada encontro seja vivenciado com uma  linguagem diferente. O primeiro  foi drama em 
conjunto  a  partir  do  estímulo  de  um  presente.  Já  o  segundo,  teatro  de  sombras. 
Contamos  um  sonho.  Uma  viagem  num  submarino.  Trouxemos  um  desenho  para  eles 
verem.  Em seguida, o  grupo  foi  convidado a conhecer o  fundo da água. Escureci a  sala 
com papéis  na  janela  contando  com a  ajuda da  auxiliar  de  ensino.  Com uma  corda de 
varal, grampos, e um  lençol branco criamos uma tela para sombras. Nossa corda neste 
momento  virou  os  limites  de  um  submarino.  Todos  dentro  dela  segurando‐a  com  as 
mãos e lá entramos nós na escura sala. Uma música ajudou a dar um clima de mistério. O 














nos  levariam a  revelar quatro segredos escondidos no parque. Dividimo‐nos  em quatro 
grupos. Cada grupo ia por vez  lá fora. As crianças  iam de mãos dadas numa espécie de 
ritual.    Tinham  uma  missão  importante  a  cumprir.  Ao  final,  olhamos  todos  juntos  os 
segredos  encontrados.  Embalagens  de  amaciante,  detergente,  salgadinho,  garrafinha 
d’água... Viramos uma das mesinhas da sala de lado e deu‐se início a um gostoso teatro 
que  animava  aquelas  formas.  Surpreendemos.  Improvisamos.  Mas  havíamos  estudado 
antes as questões  referentes ao problema da contaminação da  lagoa. O amaciante  e o 
detergente  contaram  porque  estavam  lá.  O  que  era  o  fosfato...  O  que  eram  os 





—  (risos)  Imagino.    Mas  continuo  inquieto.  É  que  o  conceito  de  teatro  pós‐
dramático  compreende  um  teatro  cujo  texto  teatral  não  é  o  regente  da  cena,  apenas 




das  capacidades  narrativas,  do  uso  imediato  da  metáfora,  de  sua  integração  entre  o 
cognitivo  e  o  afetivo,  de  sua  construção  de  sentido  e  significado,  tem  importância 
educacional,  pois  essas  capacidades  são  fundamentais  para  a  nossa  capacidade de dar 
sentido  à  experiência.  E  não  é  isto  que  você  está  me  contando?  Mas  até  que  ponto 
“preparar”  aulas  a  partir  do  drama  nos  coloca  em  risco  e  gera  experiências?  Numa 
concepção pós‐dramática  os  textos  não  correspondem às  expectativas. Muitas  vezes  é 
difícil descobrir um sentido, um significado coerente de representação já que as imagens 
não são  ilustrações de uma  fábula. No modelo pós‐dramático não  encontramos mais a 
tríade drama,  ação,  personagens.  A  experimentação  é  assumida  como  tentativa,  e  nas 
tentativas  há  fracassos.  A  força  não  está  no  significado,  mas  talvez  na  presença  e  na 















—  Acredito  que  tenha  vivido  muitos  riscos  e  sem  necessariamente  uma 
dimensão  linear  já  que  os  episódios  vão  tecendo  um  texto  dramático  focalizando 
perspectivas distintas sem uma linearidade. Neste sentido a ênfase se dá no processo. A 
preocupação é com a dimensão da aprendizagem. As dimensões artísticas e educacionais 

















Esta  lógica  da  duplicação  é  presente  na  escola?  Revelamos  a  vida  real  na 






—  Às  vezes  não  compreendo  o  que  você  propõe.  Sempre  estudamos  e 
ministramos  cursos  para  professores  compreendendo  o  drama  como  capaz  de  uma 


















informação  manifesta  um  status  baixo.  Outra  personagem  que  coordena  toda  uma 






figurino  e  maquiagem.  Criamos  várias  cenas!  Fizemos  ainda  um  ritual  de  cura  para  a 
lagoa  que  incluiu  até  um  “abracinho  na  lagoa”  já  que  o  doutor  nos  convidou  para 
participar,  num  futuro  próximo,  de  um  evento  comunitário  que  se  chama  Abraço  na 
Lagoa... Voltando para a sala, desenhamos juntos um grande painel contando tudo o que 
havíamos  aprendido.  Sugestão  dada  pelo  próprio  Doutor!  A  ideia  de  interagir  a  partir 




formas  e  contextos  nas  suas  brincadeiras...    A  atividade  dramática  propõe  levar  os 
participantes  a  assumir  papéis  e  viver  personagens  como  se  fizessem  parte  daquele 
contexto  naquelas  circunstâncias.  Ao  se  colocar  no  lugar  de  outras  pessoas,  de  outras 





já  que  estamos  todos  dentro  da  história.  Esta  proposta,  assim  como  o  próprio  teatro, 
está  voltada  à  experiência  humana,  ela  tende  a  provocar,  a  trazer  novas  questões  por 
meio das intervenções do(a) professor(a) e das novas informações introduzidas. Estamos 
imersos  numa atmosfera  de pesquisa,  escolhas,  surpresas  e  descobertas  que  a  todo o 




—  Mas  quem  se  colocou  realmente  em  risco  até  aqui?  A  escola,  como 
instituição  moderna  e  europeia,  também  tem  seus  primados,  conteúdos  a  serem 
discursados  para  os  alunos  que,  da  mesma  forma  que  no  teatro  dramático,  se 
configuram como um duplo que representa a realidade. Na cena contemporânea há uma 








mais  além  e  perceber  uma  série  de  estudos  que  questionam  o  drama  na  cena 
contemporânea.  Isso  me  afeta.  Lehmann  traz  um  exemplo:  na  pintura,  a  experiência 




realidades produzidas. Essa mudança de  foco nas artes plásticas  se  evidencia há muito 
tempo, ao passo que no teatro é mais difícil diante da ação humana. Fico pensando... O 
que dizer na escola? Se  for preciso  remover drama orientado para a ação como centro 




— Bom. Concordamos que temos de  levar o sério à  imaginação.   Nada parece 
ser  muito  propício  para  que  a  imaginação  cresça  na  escola,  ela  não  tem  papel  no 










processos  de  ensino  aprendizagem  no  campo  teatral,  a  não  hierarquia  entre  imagens, 
movimentos  e  palavras  que  fazem  com  que  o  discurso  da  cena  contemporânea  se 
aproxime da estrutura dos sonhos, uma espécie de poema cênico, no qual o espectador 
detecta  apenas  semelhanças,  constelações  e/ou  correspondências  quando  busca  uma 
organização que dê conta da percepção sensorial. Neste sentido, a autora  indaga como 












—  Representar  ou  não  representar?  E  se  eu  pensar  o  ato  de  ensinar  como 




— E  por  que  trabalhar  com  o  fragmentado  e  o  não  acabado  no  processo  de 






teatral  a  necessidade  de  um  estado  de  espírito  inteiramente  repensado  por  parte  do 
espectador.  Deixa‐me  ler  aqui  umas  anotações  do  texto  dela.  Passa  a  lanterna  aqui. 
“Sentado  ou  em  movimento,  em  situação  de  repouso  ou  sujeito  a  algum  risco,  o 
espectador é convidado a  tecer  elos e a configurar  relações. Sua  intuição e  imaginação 
são  convocadas  de  modo  a  preencher  as  inúmeras  lacunas  configuradas  pelo 
acontecimento  que  se  desdobra  diante  de  seus  sentidos”.  Deslizar,  para  o  campo  da 





—  Mas  até  que  ponto  sacudir  e  provocar  nossos  estudantes  oportuniza 









—  Pode  ser...  Mas  interessa‐me  desenvolver  uma  comunicação  cujo  êxito 













—  Você  sempre  tão  dramático.  A  história  se  dá  por  rupturas.  Não  tenha 





lhe  chamasse  à  escrita.  Os  colegas  já  se  referiam  a  ele  como  Ah...  Ele  não  escreve 
professora. Aí, num dos contextos dramáticos saímos como repórteres nas ruas do bairro 
a  entrevistar  as  pessoas.  Lembro‐me  de  que  tínhamos  uma  tarefa,  figurino  e  certos 
objetos cênicos como pranchetas. Confesso que não me lembro de qual foi o pré‐texto 
de  nosso  drama,  mas  lembro  daquele  garotinho  que  vinha  a  todo  tempo mostrar‐me 
seus escritos. Ele encheu folhas. Letras grandes. Escrevia tudo. Não entendia uma palavra 











—  Sim,  recordo‐me  de  uma  série  de  contextos  dramáticos  que  realizei  cuja 
temática  era  a  história  da  arte.  Para  conhecer  as  inscrições  rupestres  fizemos  uma 
viagem às  cavernas...  Carteiras  empacotadas  de papel craft  formando um...  um...  uma 
caverna, oras. Claro, as inscrições estavam dentro. Sala escura. Tivemos que entrar com 
lanternas...  Abaixados...  Cada  episódio  era  uma  aventura  por  determinada  expressão 
artística com um fundo ficcional. Explorar as fronteiras entre ficção e realidade sempre 
foi  meu,  digo,  nosso  ponto  de  partida  para  formas  interativas  de  um  processo  de 
construção  cênica.  No  final,  nossas  aventuras  desenhavam  cenas  com  personagens, 
figurinos,  conflito...  Uma  vez,  fomos  até  o  Japão  de  avião,  digo,  as  cadeiras  na  sala 
desenharam uma aeronave. Jogos para confeccionar as passagens, aeromoças e pilotos... 











— Essa pluralidade de significações que o  espaço  físico  ganha a partir de seu 
uso  bem  como  os  textos  ganham  a  partir  da  relação  com  ele,  essa  compreensão  do 
mundo com os mesmos  limites da  linguagem,  essa  ressonância  entre  texto  e contexto, 
aproximação e distanciamento como forma de historicizar, essas ressignificações sociais 
possíveis  pelo  fato  de  estarem  dentro  e  fora  do  drama,  estarem  na  sala  e  em  outros 











sentido  de  representar  o  mundo.  O  drama  como método  de  ensino  ou  aprendizagem 
tem corroborado com meus estudos acerca dos modos. Só quero ir mais além. Valorizar 
mais  o  acaso  do  que  um  discurso,  ainda  que  ficcional  e  controlado.  A  necessidade  de 
fazer  drama  ainda  palpita‐me,  mas  coexiste  uma  vontade  de  buscar  um  pós‐drama. 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